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ATA Nº 07/2022. 
Aos doze dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às vinte horas, os 
vereadores da Câmara Municipal de Paim Filho reuniram-se em sessão ordinária, 
presididos pelo primeiro registrado: Leandro José Benetti – MDB, Adriana Salete 
Debiasi - PP, Aldair Antônio Pontel – PT, Celso Luiz Lorenson - PT, David Conte 
- PT, Elaine Regina Garbin Zanchet - PT, Roselei Rodrigues de Campos – MDB, 
Sidia Lurdes Martini Bessegato – PP e Vanderlei Ernesto Luppi – MDB. O Sr. 
Presidente iniciou os trabalhos saudando a todos, colocando, em seguida em 
apreciação as Atas das duas últimas sessões, ambas aprovadas por unanimidade, 
assim como foram os demais expedientes, com exceção do Veto e do Projeto de 
Lei nº 017.  Primeiro então na pauta, o Veto do Poder Executivo ao Projeto de Lei 
Legislativo nº 03/2022, de 28 de março de 2022, que “Autoriza o Poder Executivo 
Municipal a reduzir o valor do duodécimo do Poder Legislativo Municipal”, 
defendido pelo Ver. David, que primeiramente pediu ao Sr. Presidente qual o valor 
que a Câmara tem em caixa, o qual falou que infelizmente não se certificou a 
respeito e que acredita que talvez não seja oportuno divulgar, ressaltando que o 
valor que os interessa ainda não foi depositado, cujo Projeto saiu em cima disso. 
Prosseguindo o Ver. David falou que tiveram uma Emenda que parte era legal, 
onde o dinheiro deve vir para Câmara para que depois essa possa devolver ao 
Executivo. Dirigindo-se ao Sr. Presidente e lembrando-o quando falou que o 
Prefeito não tinha competência para administrar, disse-lhe que infelizmente terá 
que lhe dizer a mesma coisa, pois tanto na sessão passada quando da apreciação do 
Projeto, tanto hoje do Veto, não sabe informar qual o saldo em caixa da Câmara. 
Disse que embora não esteja dentro da Prefeitura sabe que essa varou o ano com 
mais de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) em caixa e que sabe que a Câmara 
também tem, pois se podia disponibilizar R$ 20.000,00 (vinte mil reais) mensais, 
certamente tem mais de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais). Criticou o Presidente 
por não saber responder nas duas vezes que o questinou e disse-lhe que deve ficar 
atento, controlar as contas para não acontecer igual ao Presidente do ano passado 
que gastou R$ 170.000,00 (cento e setenta mil reais) a mais que os anteriores. Ao 
Veto, falou que se o Prefeito sancionasse estaria cometendo duas irregularidades, 
pois segundo ordem judicial deve repassar o valor integral à Câmara e também por 
que não consta no orçamento a rubrica especificada, onde teria que transpor para 
outra. Disse entender que a oposição queria que isso acontecesse e que devem 
esperar quando o recurso vir para a Câmara, aí sim repassar ao Executivo, 
lembrando ainda que os gastos são os maiores da história do Legislativo, repetindo 
o valor acima, isso sem que tivesse havido aumento na despesa rotineira. Ponderou 
que se isso não for verdade, que provem o contrário e registrou que com esse 
recurso gasto a mais poderia ter sido comprada uma Van igual a adquirida pela 
administração. Por fim, disse que queriam gastar um dinheiro que não existe e 
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pediu ao Presidente que, por questão de transparência, divulgue o saldo da Câmara. 
O Ver. Vanderlei se manifestou contrário ao Veto dizendo que a Câmara tem seu 
recurso legal, pode gastar tudo se quiser, basta prestar contas e disse ao colega que 
se houve alguma irregularidade no ano anterior, que aponte. Indagou se a sobra 
devolvida foi repassada aos agricultores conforme sugerido ou se utilizaram para 
comprar a Van ou os dois novos veículos e registrou que no curso do qual 
participou pode confirmar que a Câmara pode gastar o valor a que tem direito. O 
Ver. Celso falou que quando aconteceu o vendaval, o Prefeito estava desde as cinco 
e meia da manhã socorrendo as pessoas atingidas, o que continuou o dia todo e na 
primeira semana todas as casas estavam cobertas, cujo material foi pago totalmente 
com recursos próprios. Ressaltou que quando fala que a administração não precisa 
da ajuda da Câmara, é sobre a forma de administrar, mas precisa que aprovem os 
projetos e fiscalizar, o que é função da Casa, e não criar uma administração 
paralela. Ponderou que não se sabe se tal medida foi boa vontade ou uma armadilha 
ao Prefeito para posteriormente denunciar no Ministério Público e enfatizou que 
sugestões podem ser dadas em relação à sobra, mas quem administra é o Prefeito e 
o Vice. Posto em votação, votaram contrários os edis das Bancadas do PP e MDB 
e favoráveis os da Bancada do PT, sendo, portanto, aprovado o Veto. O Sr. 
Presidente se manifestou dizendo que o Prefeito poderia sim ter utilizado tal recurso 
por que a Câmara autorizou com o Projeto aprovado e lembrou que foi criado o 
Fundo, tem o Conselho de Habitação, só não tinha a rubrica, a qual o Prefeito 
poderia ter criado e enviado para aprovação da Câmara, indagando ao Ver. David 
se concorda ou não com isso. Solicitando aparte, o vereador falou que a rubrica é 
o elemento mais importante para destinar os recursos, criticando pelo Sr. Presidente 
dizer que só não tinha essa. O Sr. Presidente continuou questionando-o se podia ou 
não ser criada a rubrica, ao que o vereador disse não saber, reiterando que sem essa 
não se pode transferir recursos, criticando-o novamente de como quer assumir a 
prefeitura, chamar o Prefeito de incompetente se não sabe disso. Por fim o Sr. 
Presidente falou que se o Prefeito perdeu de usar tal recurso e se esse fizer falta 
para alguma família, talvez seja sim incompetente, reiterando que era só ter criado 
a rubrica e enviar para a Casa aprovar, o que certamente seria. Ao Projeto de Lei 
nº 015/2022 - “Altera a letra “j” do § 2º e inclui o § 3º no Art. 1º na Lei Municipal 
nº 2.277/19, 28 de março de 2019, que trata do auxílio-refeição, e dá outras 
providências”, falou o Ver. Celso ser uma correção, um acerto entre a 
administração e o Sindicato dos Servidores, para que o servidor não perca tal 
auxílio com atestado de COVID, não dando margem para que deixe de fazer o teste 
e o isolamento em função disso. O Ver. Vanderlei lembrou ter falado quando da 
aprovação do Projeto de que havia algum erro em relação ao que havia sido 
combinado com o Sindicato, dizendo que é um acerto com esse, mas também uma 
cobrança sua na ocasião, lembrando que além da COVID, tem a questão de perder 
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devido acidente de trabalho, o que é injusto, ao que se deve ir melhorando para que 
o servidor não sofra perdas. Questionou se não seria inconstitucional descontar do 
servidor sobre o Vale, onde se desconta sobre o salário se o servidor faltar 
injustificadamente e ressaltou que cumprir o horário de trabalho é dever do 
funcionário, mas apertar para que trabalhe em cima de valores, acha injusto, mas é 
a favor. Vez do Ver. David, disse que a cada dia se ouve coisas mais 
impressionantes, onde até parece, pelo que falou, que a conquista do reajuste dos 
salários e do Vale foi do vereador Vanderlei. Disse que a matéria em pauta é para 
corrigir um equívoco e que o desconto é baseado em lei, pode ser feito, ressaltando 
que o que não pode é descontar do salário. Lembrou que a lei foi criada na 
administração passada, sendo agora somente alterado o valor, indagando por que 
então na época não previram a respeito de acidentes de trabalho. A Verª Elaine 
reforçou os problemas causados pela pandemia, cuja alteração é muito importante 
para os servidores. Posto em votação, teve aprovação unânime, assim como foi o  
Projeto de Lei nº 016/2022 - “Altera o Artigo 2º da Lei Municipal Nº 1.680/2005, 
de 14 de setembro de 2005” , defendido pelo Ver. Celso, que iniciou ressaltando 
que embora não se pode classificar a importância das Secretarias, sem dúvida a de 
Saúde é a que trata diretamente da vida dos painfilhenses. Disse que R$ 100,00 
(cem reais) de acréscimo é pouco pelo trabalho e responsabilidade que têm os 
motoristas da saúde, lembrando que esses não têm horário, nem dia quando 
solicitados. O Ver. Vanderlei se manifestou a favor, pedindo para que os demais da 
Bancada também sejam e enfatizou que esses profissionais tem uma carga maior 
de serviços. Pediu para que os demais servidores entendam a medida e lembrou ser 
o quarto reajustes que estes profissionais recebem, os quais são merecedores, 
porém, disse ser o salário básico de um gari, reiterando que é preciso dar atenção 
também aos demais servidores com baixa remuneração. A Verª Elaine ressaltou 
que sem desmerecer nenhum funcionário, os motoristas em questão são 
merecedores desse pequeno aumento por não terem dia nem horário para 
desempenhar a função, bendizendo que bom seria se ninguém fiasse doente fora de 
horário. A Verª Adriana se manifestou favorável, dizendo que realmente é uma 
classe merecedora pela qualidade que prestam o serviço, tratando sempre bem as 
pessoas e com bom humor. Por fim falou o Sr. Presidente dizendo da grande 
importância em valorizar tais funcionários pelo excelente trabalho que 
desenvolvem, se empenham ao máximo, mas também lembrou dos que ganham 
pouco, que trabalham no sol o dia todos, pedindo para que, na medida do possível, 
igual seja revisto seus vencimentos. Ao Projeto de Lei nº 017/2022 - “Altera o 
Anexo I da Lei Municipal Nº 2.172/2017, de 16 de janeiro de 2017”, falou o Ver. 
Celso de é simplesmente uma regularização recomendada pelo Tribunal de Contas 
ao cargo de Fiscal Tributário para que seja exigida dos próximos a ocupar o cargo 
escolaridade de curso superior em Direito, Ciências Contábeis, Economia ou 
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Administração, ressaltando que nada altera para quem está atuando no cargo. Posto 
em votação, foram a favor os edis da Bancada do PT e contrários das Bancadas do 
MDB e PP, sendo rejeitado pelo voto de minerva do Sr. Presidente que justificou 
dizendo que o ofício do Tribunal de Contas não obriga ou impõe tal alteração, além 
de que a matéria não acrescenta valor ao salário, o que deveria haver pela 
escolaridade exigida. O Projeto de Lei nº 018/2022 - “Autoriza ao Poder Executivo 
a realizar contratação temporária de servidores para atuação na Saúde do 
Município, em caráter emergencial e excepcional e dá outras providências” 
igualmente foi defendido pelo Ver. Celso que lembrou vários Projetos desta 
natureza terem passado na Casa, cuja contratação vence no próximo dia dois de 
maio e este visa adiantar o Processo seletivo para tanto. A Verª Elaine falou da 
importância de ter um Agente Comunitário de Saúde devido as informações e 
orientações que levam às famílias, cuja medida é antecipada para que não fiquem 
sem o profissional. Posto em votação, foi aprovado por unanimidade, assim como 
foram todas as matérias do Expediente dos Edis, sendo primeiramente analisado o 
Projeto de Lei Legislativo nº 04/2022, de autoria dos Vereadores da Bancada do 
PT, que “Altera denominação de Via Pública e dá outras providências”. 
Justificando, o Ver. David iniciou saudando os familiares do homenageado, disse 
da emoção em sugerir a troca do nome da Rua Jaguarão para Rua Albino Paiz, a 
qual logo receberá melhorias de pavimentação e que é uma das ruas mais antigas 
do município. Registrou muito ter acompanhado seu pai onde presenciava o 
encontro com o homenageado, este que sempre residiu no local e foi um professor 
na fabricação de vinhos e embutidos. Disse ter aprendido com ele a arte de amarrar 
salame igual é feito no frigorífico em que trabalhou e que muito o ouviu dizer a 
frase citada em seu histórico: “Tudo o que for fazer, faça com amor.” Descreveu-o 
como uma pessoa humilde, que passava seu dom gratuitamente a quem interessava, 
nunca negava um ensinamento, humildade essa que passou a seus familiares. Disse 
que a homenagem é uma forma de reconhecimento a quem chegou ao município 
antes da emancipação, tendo sempre residido no local, sendo merecedor. Por fim, 
falou da grande satisfação pelo seu partido ter apresentado tal proposição e 
parabenizou a família pelo excelente pai que foi, a qual muito ensinou para 
enfrentar os desafios do dia-a-dia. A Verª Elaine parabenizou os familiares pelo 
esposo, pai e avô, além da pessoa amiga que conviveu com toda a comunidade. 
Lembrou a parte triste de seu histórico em que cedo perdeu sua mãe, mas que 
certamente nunca lhe faltou fé e otimismo para vencer os obstáculos e dificuldades 
de antigamente. Saudou a família pela história de vida que deixou a ela e à 
comunidade, sendo uma homenagem merecida, almejando que todos possam ter 
sua frase como exemplo. A Verª Adriana igualmente cumprimentou os familiares 
e disse que hoje não se formam mais cidadãos como antigamente, cujos filhos 
devem se sentir orgulhosos, assim como muitos na época não precisaram de curso 
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superior para educar e criar a família como deve ser. Finalizando, disse que bom 
que estão valorizando pessoas que construíram a história do município. O Ver. 
Vanderlei falou que pelo conhecimento que teve com familiares com quem 
trabalhou e ainda trabalha, tendo participado de várias jantas com o homenageado, 
o qual gostava de animar contando piadas, não havendo tristeza onde se reunia, 
parabenizando toda a família pela justa homenagem. O Ver. Celso falou concordar 
que quando se presta tal homenagem, infelizmente as pessoas não estão mais entre 
os demais, dizendo que o que mais chamava atenção no seu Albino era a humildade, 
simplicidade e presteza, característica que passou a toda a família, com a qual tem 
uma grande amizade, onde sente isso em todos, sendo um legado que ninguém tira. 
Lembrou já de ter falado em outras oportunidades que dar o nome a algo torna a 
pessoa imortal, enchendo de orgulho seus familiares, o que pode sentir quando seu 
pai foi homenageado na cidade de Lagoa Vermelha. Vez do Sr. Presidente, como 
os demais saudou os familiares pela merecida homenagem e que lembra que seu 
pai quando fazia carneação sempre falava que seu Albino fazia dessa ou daquela 
maneira, cujo homenageado é sempre lembrado em sua família pelo fato de ter uma 
ligação de parentesco com a sua, parabenizando a toda a família. De autoria dos 
Vereadores das Bancadas do MDB e PP o Requerimento nº 05/2022, para que seja 
oficiado ao Poder Executivo Municipal requerendo “Relação de rotas de 
transporte escolar no Município indicando o respectivo veículo de cada trajeto 
bem como o motorista que realiza o serviço; Cópia da ata da reunião realizada 
pela Secretaria de Educação com os pais dos alunos que utilizam o transporte 
escolar no dia 25 de fevereiro do corrente ano; e Cronograma de revezamento de 
transporte escolar considerando a anunciada redução de rotas”. O pedido foi 
justificado pelo Ver. Vanderlei que registrou alunos terem ficado dias sem aula, 
lembrando ainda toda a polêmica havida em relação aos motoristas, cujas 
informações esperam que sejam fornecidas para poderem esclarecer a população 
com fiscalizadores que são. Também defendeu o Requerimento nº 06/2022, de 
mesma autoria, para que seja oficiado ao Poder Executivo Municipal requerendo 
“Notas dos motores instalados na Unidade Móvel de Britagem, conforme 
solicitação feita pelo Eng. Mauro Bielski (Ata n. 05/2022, de 15 de março de 2022); 
e Se o município aplicou multa e qual o valor, conforme prevê a alínea “b” da 
Clausula Décima, do contrato administrativo n. 098/2021, referente ao Pregão 
Presencial n. 017/2021”. Lembrou que tal equipamento esteve exposto na frente 
da Prefeitura, bem como o Prefeito e o Engenheiro responsável pelos laudos 
técnicos estiveram na Casa onde falaram que os motores são novos, no entanto se 
houve que estão tendo panezinhas. Quanto à multa, querem saber se foi aplicada, 
pois é o correto no caso. Justificou ainda o Requerimento nº 07/2022, da mesma 
autoria,, para que seja oficiado ao Poder Executivo Municipal requerendo 
“Demonstrativo dos valores recebidos e aplicados do Programa Brasil Sorridente, 
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referente aos exercícios de 2021 e 2022; e Relação dos serviços executados, 
contendo o beneficiado, tipo de procedimento e data da realização”, dizendo que 
gostariam de informações desde que voltou até o momento referente a esse 
belíssimo programa que havia sido perdido, mas obtido novamente ainda no ano 
passado. O Ver. Celso se manifestou a respeito primeiramente lembrando que na 
gestão Nova geração várias Indicações e Requerimentos foram aprovados, mas 
poucos respondidos, onde alegavam que não podiam responder baseados na 
Constituição, porém agora essa mudou, ironizou. Disse que aquela administração 
perdeu por não ter alimentado o Programa e que certamente a atual dará tais 
informações, lembrando que a população ficou sem o benefício desde aquela época, 
havendo pessoas que estavam na fila desde então, onde muitas agora serão 
beneficiadas. Última na pauta a Indicação nº 004/2022, também de autoria das 
mesmas Bancadas ao Poder Executivo, para que “seja providenciada a iluminação 
do trevo que dá acesso à Rua Carazinho no Bairro Pôr do Sol”, igualmente 
justificada pelo Ver. Vanderlei que falou ser pedido de alguns moradores e que 
beneficia todo o Bairro, onde, embora saiba das dificuldades em decorrência do 
temporal que danificou várias luminárias, reforça para que seja posta uma no local 
sugerido. Oportunizando a presença do Coordenador de Serviços Luiz, pediu para 
que seja revista a iluminação de acesso ao Capitel Santo Antônio, lembrando que 
logo terá festa no local. O Ver. Celso saudou o servidor Luiz por estar muito bem 
coordenando os trabalhos de recuperação e melhorias e disse ter lembrado da 
palavra que usavam para falar quando as pessoas eram ajudadas pela administração 
petista, onde a oposição dizia que era clientelismo político.  Disse ao vereador para 
não se preocupar, lembrando que tiveram Indicação feita há dois anos e atendida 
somente depois de terem ganho a eleição. Lembrou ser uma sugestão do vereador 
e que embora deva ser dada atenção, a administração vai atendendo na medida do 
possível, lembrando que além de várias luminárias terem sido atingidas pelo 
temporal, também há problema no material de muitas, o que faz que dias funcionem 
e outros, não. Solicitando aparte o Ver. Vanderlei lembrou ter falado a respeito 
dessa última colocação e ressaltou que os pedidos merecem atenção por que não 
são somente dos vereadores, mas de outros moradores. Retomando o Ver. Celso 
falou que quando as pessoas precisam algo, devem primeiramente pedir 
diretamente aos responsáveis, e caso não seja atendido, aos vereadores, lembrando 
que o atendimento da gestão passada aos vereadores da oposição foi muito ruim. O 
Ver. David lembrou que a função de vereador  é indicar, fiscalizar, no entanto, 
lembrou que teve um  temporal que resultou em muitos problemas a serem 
resolvidos, como com postes e luminárias. Registrou que a toiota utilizada para 
fazer esse serviço está quebrada, o que, somada às chuvas, tem dificultado os 
trabalhos e adiantou que a administração está pensando em substituir todas as 
luminárias e lâmpadas para melhorar a qualidade da iluminação pública. Pediu 
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calma à população, registrando que várias pessoas também o procuraram, onde na 
medida do possível será resolvido, independente de quem indicou. Momento do 
Grande Expediente, a Verª Roselei se ausentou e, primeiro a se pronunciar, o Ver. 
Vanderlei saudou os Vereadores Jovens presentes desejando um belo trabalho no 
decorrer do ano e falou sobre as atividades que vem desenvolvendo como 
funcionário público onde foi designado para ajudar na reforma na quadra do ginásio 
de esportes. Ressaltou que tem que resolver o problema com as goteiras, pois se 
não, logo estará estragada novamente, lamentando ainda pela madeira não ser de 
qualidade. Pediu para que depois de terminada a reforma sejam retomados os 
campeonatos de futsal, como via AMUNOR, ressaltando haver muitos bons atletas 
no município. Novamente falou o que poderia ser feito para melhorar os salários 
menores dos servidores, até o padrão nove ou dez, propondo reunir vereadores, 
administração e sindicato para discutir, pedindo ainda para que os que ganham mais 
entendam a necessidade disso. Ao transporte escolar, disse acreditar que as rotas 
estejam funcionando cem por cento, embora não saiba de que forma, pois não 
foram contratados motoristas. Referindo-se ao britador, disse não ser crítica, mas 
sugeriu para que se houver possibilidade seja ajustado o tamanho da brita para 
menor, a qual entende assentaria melhor nas estradas. Às várias cobranças dos 
gastos da Câmara em seu mandato de Presidente, disse que quando bem gasto, não 
há o que temer, dizendo ao atual que pode gastar tudo ou devolver se sobrar, 
pedindo ainda para que cobre que a sobra seja aplicada onde sugerido pela Casa. 
Desejou Feliz Páscoa, pediu para que todos continuem com os cuidados quanto ao 
COVID, bendizendo a Deus que a preocupação está bem menor, lembrando o medo 
vivenciado no período crítico da pandemia. Vez do Ver. Aldair, parabenizou a 
família do homenageado da noite e agradeceu ao ex-Prefeito de Vacaria e atual 
assessor do Dep. Henrique Fontana pela visita que fez, contemplando o município 
com mais duas Emenda no valor de R$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil reais), 
sendo uma para o hospital local. Agradeceu ressaltando ser o deputado que mais 
destinou recursos ao município, embora outros parlamentares também devam ser 
agradecidos. Falou sobre o primeiro encontro “ Prefeito na Comunidade” realizado 
em Santa Ana, projeto que constava no plano de governo que visa prestar contas e 
ouvir a comunidade, o qual deverá ser feito em todas. Encerrou desejando Feliz 
Páscoa a todos. A Verª Elaine iniciou sua fala reforçando que retornaram as 
reuniões nas comunidades com o Prefeito, Vice-Prefeito e Secretários, sendo um 
momento importante que oportuniza conversar, trocar ideias e opiniões, além da 
administração relatar todo o trabalho que vem sendo realizado desde o início, o que 
foi feito e o que ainda não foi devido as dificuldades enfrentadas na gestão pública, 
parabenizando-a pela coragem de fazer isso, sendo importante para ambas as 
partes. Também agradeceu ao Dep. Fontana pelos recursos acima mencionados e 
por atender o pedido da Bancada do PT e da administração, bem como agradeceu 
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a parceria do Sen. Paulo Paim pelos recursos que possibilitaram a compra de mais 
duas máquinas muito importantes para os trabalhos na agricultura, sendo um 
carroção caçamba e uma ensiladeira. Referindo-se ao britador, disse que está sim 
funcionando, cuja estrada de acesso ao Espraiado foi britada com material 
produzido por esse, o qual resolverá o problema também das demais, lembrando 
novamente da venda do anterior. Por fim, lembrando a Semana Santa, desejando a 
todos uma Páscoa de muita luz. Vez do Ver. David, iniciou falando da Ata na qual 
o Ver. Vanderlei pediu para transcrever na íntegra os pronunciamentos do Prefeito 
e do engenheiro quando ocuparam a Tribuna, a qual votou a favor por que não tem 
nada a esconder, cujo britador está funcionando, o que pode ser averiguado pelos 
vereadores. Porém, lembrou que seguidamente fala que se rasga o Regimento, o 
que novamente ocorreu no caso da referida Ata e pediu para que a secretária lê-se 
o parágrafo do Decreto que regulamenta a Resolução de cria a Tribuna Popular, no 
qual consta que na Ata em que este espaço é ocupado, somente se registra o nome 
do ocupante e o assunto, indagando aos colegas se ouviram o que determina, onde 
no mínimo esse deveria ser respeitado. Disse que diante de tudo o que está vendo, 
votará contrário à reforma do Regimento, onde de nada adianta mudar se não o 
respeitam, dizendo ainda que “vocês não têm moral nenhuma para mudar o 
Regimento”, pois não respeitam. Dirigindo-se ao Ver. Vanderlei, disse que várias 
vezes falou dos seus gastos enquanto Presidente, mas nunca falou em 
irregularidades, mas sim ter sido quem mais gastou na Casa, R$ 170.000,00 (cento 
e setenta mil reais) a mais e indagou-lhe por que falou ter sido o Presidente que 
mais devolveu recurso, qual foi o motivo, enquanto os anteriores não o fizeram. 
Em aparte, esse primeiramente falou a respeito da Tribuna dizendo que quando o 
Prefeito vem voluntariamente é uma coisa, mas como foi convocado, é outra, 
indagando que se precisar de um documento, se leva no Fórum um áudio ou a Ata? 
Quanto a devolução do valor, disse ser por que foi mudado, onde antes os valores 
eram administrados na Prefeitura e agora é Câmara que o faz, por isso foi a primeira 
vez que foi devolvido. Retomando o Ver. David falou, quanto ao que o vereador 
falou em relação Tribuna, que para provar algo precisa de documento, não de Ata, 
basta o áudio, como certa vez fizeram com um pronunciamento seu, onde então 
alguém transcreveu, não precisou da Ata, não sendo dever da Casa fazer isso. Ao 
dinheiro devolvido, disse discordar com a colocação do vereador, mas que o fez 
por que a Câmara está exigindo o valor integral, quando antes o Executivo enviava 
apenas o necessário para as despesas, não restando sobras. Lembrando de tudo o 
que foi falado a respeito da escola, que ia cair, onde o então Prefeito chamou os 
pais e tudo mais, no entanto, nada de ruim aconteceu, disse que o mesmo ocorreu 
agora quando o Ver. Vanderlei falou que a retro estava pesada de solda, onde foram 
averiguar e constataram ser mais uma inverdade, dizendo ficar feio vir mentir na 
Casa. Ao britador, disse que podem até acatar a opinião, porém criticou por terem 
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vendido o que existia e agora querem a brita mais fina, além de ficarem achando 
empecilho a respeito do novo e ainda querem reclamar do tamanho da brita. Falou 
que devem olhar a estrada de acesso aa Espraiado e que gostaria que a Verª Roselei 
estivesse presente e desse seu parecer a respeito de como ficou. Ao falado pela Verª 
Sidia na sessão passada a respeito da não realização do baile das Soberanas, 
lembrou novamente que janeiro estava no pico da pandemia, cujos dados buscou e 
que irá pôr no grupo da Câmara para que todos possam ver. Ressaltou que se deve 
ter no mínimo sessenta dias para programar uma festa e lembrou que na realização 
do baile de final de ano o número de casos estava zerado, ao passo que em janeiro 
estava novamente no pico, por isso não foi feito o da escolha das Soberanas, além 
dos outros motivos que falou em outra oportunidade. Às reformas no ginásio de 
esportes, falou que várias serão feitas, dizendo ao vereador que pode fiscalizar e 
deixar para falar no final da reforma e que certamente assim que possível os jogos 
serão retomados, lembrando o torneio regional de vôlei e de futsal recentemente 
realizados. Ressaltou que atualmente tem uma escolinha que ensina, não como em 
outros tempos em que as crianças saíam chorando. Disse ainda que o espaço 
existente na frente da prefeitura não consegue ficar vazio devido várias conquistas 
já mencionadas, sendo atualmente ocupado por uma ensiladeira e um carroção 
caçamba, ponderando que só falta dizerem que foi com recurso da Câmara. Disse 
que logo esses deverão ser tirados para dar lugar ao ônibus, assim como também a 
um avião, com o qual certamente as crianças vão adorar e que será um ponto 
turístico. Disse que a administração está voando e que se tiver necessidade de 
contratar profissionais, o farão, pois se a Câmara pode contratar três advogados, a 
Prefeitura pode contratar um piloto para o avião, assim como contrataram um 
operador para o britador, bem como se precisar igual fazer de um motorista para o 
novo ônibus, o farão até a realização de concurso, pois querem desempenhar um 
trabalho diferente da administração anterior que vendeu muita coisa. 
Cumprimentou os Vereadores Jovens pela presença e por terem concorrido ao 
cargo, lembrando ter acompanhado todas as edições, assim como parabenizou o 
Prefeito pelo seu dia ontem comemorado, estendo ao Vice que trabalha 
conjuntamente. Finalizou desejando a todos uma Feliz Páscoa, almejando que Deus 
acompanhe e amoleça o coração de todos, contudo, disse que não devem esperar 
dele moleza na Câmara, pois dentro da verdade não irá recuar. O Ver. Celso deu 
início ao seu pronunciamento lembrando aos vereadores da oposição que também 
foram Presidentes na gestão passada, que não devolveram nada à Prefeitura, assim 
como quando foi Presidente e também o Ver. David, deixaram de gastar, recurso 
que a prefeitura utilizou, ao passo que o colega Vanderlei devolveu por que segurou 
tudo o que obtiveram na justiça, enfatizando que embora a Câmara possa sugerir 
onde aplicar as sobras, quem determina é o Prefeito, o qual disse estar gastando 
bem porque está aparecendo as coisas. Aos novos veículos, enfatizou que o Prefeito 
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tem o direito de andar em um carro bom e confortável, lembrando que o último 
adquirido foi na gestão Elton e que na anterior era usado um da Secretaria da Saúde, 
para a qual foi devolvido nesta administração. Enfatizou que ambos os veículos 
foram adquiridos com recursos próprios e aos últimos maquinários comprados, 
mencionados pelo colega, lembrou que as ensiladeiras que existiam foram vendidas 
pela gestão anterior a preço de banana. Ao britador, disse que a Câmara está certa 
em fiscalizar, mas enfatizou que enquanto isso a administração age e vai fazendo 
acontecer, como britagem na estrada de acesso ao Espraiado, onde nunca foi vista 
tanta brita na mesma, embora a quantidade deste material adquirido na gestão 
passada, mas que nunca apareceu. Quanto ao tamanho da brita, disse entender que 
pode ser revisto, dizendo haver probleminhas que estão sendo resolvidos, 
reclamando ainda por ter sido vendido o carregador que auxiliava no britador, o 
qual faz muita falta. Reiterou já falado em outras ocasiões que há brita comprada 
estocada, a qual será usada para um programa que logo será posto em ação. 
Registrou que esteve no primeiro encontro do Prefeito nas comunidades, na de 
Santa Ana, oportunidade em que o Prefeito presta contas de tudo, como será paga 
a dívida deixada, além de dispor a palavra para reclamações e sugestões e também 
é elegido duas pessoas por comunidade que participarão das decisões juntamente 
com a administração. Também lembrou das 100 (cem) pessoas que então seriam 
beneficiadas com o Programa Minha Casa/Minha Vida, onde mais de 30% (trinta 
por cento) não residem mais no município, as quais tinham grande possibilidade de 
terem permanecido. Lembrou da vinda na Tribuna do então Prefeito Ediomar para 
falar a respeito, o qual só respondeu que esperaria a manifestação do Tribunal de 
Contas, o qual criticou-o ao dizer que para ele mais importante era prejudicar o ex-
Prefeito do que beneficiar as famílias, ponderando que ainda querem saber por que 
perderam a eleição. Informou que foi recebido da Defesa Civil R$ 155.000,00 
(cento e cinquenta e cinco mil reais), sendo R$ 82.000,00 (oitenta e dois mil reais) 
usados para aquisição de 400 (quatrocentas) cestas básicas as quais serão 
distribuídas para a maioria dos produtores que moram no interior, ressaltando que 
algumas famílias não se encaixam para receber e que se faltar para algumas que 
preenchem os requisitos, a prefeitura terá que dar jeito. Solicitando aparte, a Verª 
Adriana pediu quais critérios estão sendo utilizados, se por família ou por casa, 
dizendo ter recebido várias ligações às quais não soube informar por estar por fora 
do assunto. Retomando o Ver. Celso registrou que representantes de todas as 
comunidades foram chamados para montar o cronograma, onde a princípio recebe 
quem mora na comunidade, independente se planta ou não, se teve ou não prejuízo 
com a falta de água, lembrando que perda na safra de grão é outra situação. Em 
aparte o Ver. David exemplificou que na comunidade de Santa Ana praticamente 
todas as famílias receberam, onde apenas uma não quis dizendo que era para 
repassar para quem estava mais precisando, a qual agradeceu. Prosseguindo o Ver. 
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Celso falou que o restante do recurso recebido foi utilizado para pagar o 
combustível usado para transportar água no interior e para aquisição de duas caixas 
grandes para tanto, as quais facilitaram a distribuição da água. Por fim, lembrou 
que na reunião também foi pedido para que todos tenham cuidado para evitar maior 
proliferação do mosquito da dengue, doença que vem avançando e com casos 
existentes em municípios vizinhos. Vez da Verª Sidia, iniciou falando dos Projetos 
ora aprovados, todos importantes, detendo-se ao adicional para os motoristas da 
Secretaria de Saúde, aos quais se sabe que é exigido um esforço maior, onde deixam 
suas famílias, correm riscos, além de atuar muitas vezes como psicólogos, 
registrando que certa vez conversou com um, que falou receberem o menor da 
região. Referindo-se ao homenageado com o nome de rua, disse que não o 
conheceu, mas seu histórico a emocionou, a fez lembrar de seu avô, enfatizando 
que o que aprendiam vinha de Deus, amadureciam no sofrimento, assim como 
valorizavam seus entes passados pelos ensinamentos que recebiam, onde não 
existia para dar aos filhos o que tem hoje. Parabenizou aos familiares pela merecida 
homenagem e referindo-se ao Rotary Club, disse que certamente é uma entidade 
que faz a diferença na sociedade e no mundo, registrando a presença da 
Governadora do Distrito que repassou o que é o clube, cuja função maior é o 
serviço, tendo orgulho de ser uma rotariana, de ter aceitado o convite e assim poder 
ajudar as crianças com a gotinha. À Romaria, disse que cada família pode começar 
entrar no espírito de romeiros, ir se preparando, se organizando para a volta do 
evento presencial, onde somente se deve agradecer por tudo o que foi passado nos 
dois anos de pandemia, as dificuldades enfrentadas e vencidas. Reportou-se ainda 
ao evento do CTG Coxilha do Inhandava, dizendo que certamente ficará marcado 
na história, onde estavam preocupados em função da pandemia, mas não 
desmarcaram, parabenizando os organizadores. Dirigindo-se ao colega David, 
disse-lhe que certamente eles estavam preocupados, mas não desistiram, cujo 
argumento dado pelo vereador que foi devido a pandemia, não a satisfaz, onde com 
certeza as Soberanas mereciam esse momento, assim como os munícipes. Reiterou 
que não é que tenha ficado desmerecido, mas que podia sim ter sido feito o baile, 
esperando que o seja na próxima escolha. Por fim, falou da Semana Santa, 
momento de recomeçar, pensar nas falhas, na vida, momento de renascimento. A 
Verª Adriana começou seu pronunciamento parabenizando os Vereadores Jovens, 
em especial a vereadora presente, dizendo ao pai que está junto o quanto é 
gratificante acompanhar, o que fez com sua nora no ano passado, dispondo-se ajuda 
no que puder. Parabenizou a administração pelos veículos adquiridos, porém, disse 
se preocupar com a situação das estradas, ironizando que bom que será comprado 
um avião, almejando que não seja preciso ir levar ração para os suínos com ele, 
pois está difícil a situação na sua região as entradas nas propriedades. Solicitando 
aparte, o Ver. Vanderlei pediu para que seja dada atenção na estrada de acesso à 
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comunidade da Linha Cartucho, até por que por ela passam os caminhões 
carregados de brita, o que poderá danificá-los. Retomando a Verª Adriana disse se 
preocupar por que lá passa o caminhão do leite, cuja chuvarada que deu deixou o 
local em mau estado, assim como aonde é criado gado confiando há muita lama, 
cujos produtores já solicitaram várias vezes por cascalho, pedindo mais uma vez 
que sejam tomadas providências e que passem ver a situação precária das estradas 
naquela região. Por fim, desejou uma Feliz Páscoa com muita saúde nas famílias e 
que Cristo ressuscite no coração de cada um e que esse seja de amor e paz.  Em 
seguida o Sr. Presidente pediu ao Vice, Ver. Aldair para que assumisse o cargo e 
desta forma, iniciou falando sobre a Decisão Administrativa do Prefeito anulando 
o cargo de motorista do concurso público. Disse que o Poder Público tem cometido 
inúmeras irregularidades neste sentido, onde primeiro disse que a validade do 
concurso havia encerrado e tentou contratar motoristas por Processo Seletivo; 
posteriormente encaminhou por duas vezes Projeto de Lei à Casa tentando mudar 
os requisitos do cargo contidos na lei; depois publicam edital prorrogando o 
concurso e agora, não satisfeito, resolve anular o cargo. Disse que com isso tudo 
ficou mais claro que a administração vem tentando sabotar de todas as formas 
possíveis as pessoas aprovadas no concurso para o cargo, ao que se pergunta se não 
é por que esses não são companheiros da administração .Falou ainda que cada vez 
mais se convence que é por política sim, pois se vê um CC na Assistência Social 
como motorista com categoria B, bem como outro Secretaria de Urbanismo 
também dirigindo veículo, além de mais dois ou três CCs na Secretaria de Educação 
dirigindo ônibus de transporte escolar, o que fica claro que se está precisando de 
motoristas, tanto de categoria B, quanto de D, todos aprovados e disponíveis. 
Ressaltou que vão continuar fiscalizando e levando todas as irregularidades ao 
Ministério Público e Tribunal de Contas, órgãos que fiscalizam o município, sendo 
a função de vereador o fazer se não estiver acontecendo conforme a lei. Ao local 
citado na frente da prefeitura aonde são colocadas as máquinas novas adquiridas, 
parabenizou, por que tudo o que vem somar e ajudar, principalmente os produtores 
é de grande valia, mas lembrou que no mandato passado também usaram para esse 
fim por várias vezes, todas novas e pagas. Solicitando aparte o Ver. Vanderlei disse 
estranhar o Ver. David ter falado que não arreda o pé, o que não deve fazer mesmo, 
o qual também está bastante rancoroso nesta noite, ponderou. Ao espaço falado em 
frente a Prefeitura, lembrou que nessa semana o município ocupou também um 
grande espaço na frente do Fórum em Sananduva, principalmente com servidores, 
mais de trinta, aqueles que estão certos ou errados, mas tem muita coisa para se 
resolver, o que ninguém fala a respeito. Disse que “claro que aqui é um mérito e lá 
uma defesa”, servidores que alguns tem seus direitos, mas muita coisa é ”vou me 
filmar eu mesmo.” Prosseguindo o Ver. Leandro, se referindo às Emendas, disse 
que os vereadores tem um papel fundamental para conseguir, são a voz do povo, 
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mas lembrou ao Líder do Governo da que sua Bancada trouxe pelo Dep. Marcio 
Biolchi do MDB ao hospital, que como esse não tinha mais teto, o município se 
comprometeu a repassar R$ 162.000,00 (cento e sessenta e dois mil reais) à 
entidade, valor que está na conta da prefeitura desde junho ou julho do ano passado, 
no entanto, ainda não repassado. Registrou que o assessor do deputado esteve no 
município e querem a prestação de contas de onde está esse dinheiro, indagando 
como vão pedir mais se ele mandou e o dinheiro desapareceu. Em aparte o Ver. 
David disse-lhe que, quanto ao concurso, a novela não terminou, onde o vereador 
pode se assustar com as últimas notícias e quanto ao dinheiro, falou que tinha um 
acordo com o hospital para instalar placas solares, por isso ainda não foi repassado, 
sendo que logo farão a prestação de contas a respeito. Registrou que seguidamente 
o presidente daquela entidade conversa com os gestores e quanto aos funcionários, 
disse que uma hora terá que puxar um áudio de perseguição que deverá ir a 
Sananduva também. Retomando o Ver. Leandro falou que gostaria que tal recurso 
fosse repassado ao hospital, pois para esse foi destinado, onde inclusive esse 
precisa para pagamento de folha. Parabenizou o Prefeito de São João da Urtiga que 
tem a outra metade da emenda por estar se movimentando para fazer o repasse ao 
hospital, almejando que o mesmo ocorra aqui, pois dinheiro, conforme relatado 
pelos vereadores, tem. Quanto à iluminação pública, pediu para que seja 
providenciada junto ao trevo e ao pórtico, onde está sem, assim como indagou ao 
Líder do Governo se terá Mostra Agropecuária neste ano, sendo uma cobrança de 
produtores. Ainda pediu providências quanto ao acúmulo de água em frente à 
residência do Sr. Elton Menin e quanto a vinda do Prefeito na Casa sobre o que o 
Ver. David falou que a oposição não tem moral e tal, disse-lhe que quem não tem 
moral é o vereador, por que o Prefeito não veio na Casa pela Resolução comentada 
pelo colega, mas por convocação, cumprindo o Regimento Interno em seu artigo 
oitenta e oito e o artigo quinze da Lei Orgânica, dizendo ainda que o vereador ainda 
não a estudou direito, onde não há nenhuma proibição que os esclarecimentos não 
possam constar na Ata, sendo uma decisão sua que, por questão de ordem, pode 
tomar, acatando o pedido do Ver. Vanderlei para que constasse na Ata. Quanto à 
Câmara gastar mais, disse que esse ano também ocorrerá devido ao reajuste 
concedido que aumentou a folha de pagamento, mas credita que esse gastar mais 
seja a respeito da assessoria jurídica, onde foi contratada uma empresa, não três 
advogados como o vereador falou, sendo mais uma mentira, como defendeu 
projetos mentirosos. Ressaltou que graças a essa empresa não foram iludidos, 
lembrando ainda que essa é para todos os vereadores, de todos os partidos, sendo 
que sua Bancada usufrui desse benefício, onde muitas vezes votam contra projetos 
baseados juridicamente, como o dos motoristas, onde o Prefeito veio na Casa 
mentir, tentou iludir os vereadores, o qual teve ainda a ousadia de convocar os pais 
e contar uma mentira, ocasião em que falou que ele estava falando inverdades, ao 
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que não contestou. Disse ao Ver. David que também não se afrouxa aqui na 
Câmara, nem lá fora se precisar e que deve ficar claro que é uma empresa, não três 
advogados, cujo valor pago não sabe se chega ao salário pago para um advogado 
da prefeitura. Solicitando aparte o Ver. David falou ter tirado foto com três 
advogados, o que deve estar registrado. Também em aparte o Ver. Vanderlei disse 
querer esclarecer que se contratou uma empresa e essa o fez a três advogados, a 
qual não ganha o que um destes profissionais da Prefeitura ganha, indagando qual 
a diferença, por que tem que ser menos. Quanto a fala do Prefeito aos pais, indagou 
se está desmentindo nas reuniões do Orçamento Participativo, ou está mentindo 
ainda mais, dizendo que irá pedir para alguém gravar se continuam mentindo, 
dizendo ter sido uma pura vergonha descarregar a culpa nos vereadores, deixar 
alunos sem aula, chamando-o de irresponsável. Prosseguindo o Ver. Leandro disse 
esperar que essa questão tenha ficado esclarecida e que o vereador David se faz de 
desinformado, mas entende que na verdade ele quer complicar, lembrando que no 
início do ano, após reunião com a Mesa Diretora, foi colocado a todos as decisões 
tomadas, sendo uma dessas a contratação da referida empresa jurídica, não de três 
profissionais. Quanto ao que falam que a gestão anterior vendeu britador e outros, 
lembrou que a do PT vendeu terrenos, pedindo para avaliarem os que foram 
vendidos, onde trocou 11 (onze) hectares por 02 (dois), além de um outro do lado 
da prefeitura. Lembrou ainda que o vereador na última sessão chamou os 
vereadores de burros por que não entenderam o Projeto explicado pelo Prefeito, 
Projeto esse que o Promotor falou a ele e à colega Adriana que fizeram o certo em 
reprovar, ressaltando que então o vereador que falou é burro que não entendeu o 
Projeto ou se não o fez, é sem vergonha, pois esnobou dos demais. Finalizou 
desejando uma Feliz Páscoa a todos e pediu para que o Ver. Aldair encerrasse a 
sessão, o qual agradeceu as presenças, informou que a próxima realizar-se-á no dia 
vinte e seis de abril e encerrou a presente. CÂMARA MUNICIPAL DE 
VEREADORES, 12/ABRIL/2022. 
 
 
Verª Adriana Salete Debiasi,                 Ver. Leandro José Benetti, 
Secretária.                       Presidente 


